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Resumo 

 

 

Berensztejn, Júlia Roiter; Alvares, Luis Fernando Hor-Meyll. Escolha de 

Alimentos Orgânicos: Sabor ou Crença? Um Experimento. Rio de 

Janeiro, 2014. 68p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 

Administração, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Os alimentos orgânicos têm sido alvo de vários estudos. Consumidores 

justificam sua preferência por serem considerados mais saudáveis, por 

preservarem o meio-ambiente e por questões éticas. Outra razão de escolha 

frequentemente apontada é a questão do sabor. Alimentos orgãnicos são 

considerados mais saborosos do que não orgânicos. Foi conduzido um 

experimento com 142 consumidores de alimentos orgânicos, em duas feiras de 

alimentos orgânicos no Rio de Janeiro, utilizando suco de laranja e cenoura: 

orgânicos e não orgânicos. O entrevistado deveria avaliar atributos dos produtos, 

inicialmente sem serem identificados como orgânico e não orgânico. Em seguida, 

avaliou os mesmos atributos, desta vez com as amostras identificadas. Os 

resultados sugerem que a crença de que um alimento orgânico é superior a seus 

equivalentes não orgânicos sobrepõe-se à percepção de sabor. 

 

Palavras-chave 
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Abstract 

 

 

Berensztejn, Júlia Roiter; Alvares, Luiz Fernando Hor-Meyll (Advisor). 

Organic Food Choice: a Matter of Taste or Belief? An Experiment. Rio 

de Janeiro, 2014. 68p. MSc. Dissertation- Departamento de Administração, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Organic food has been the subject of several studies over the past years. 

Health and environmental concerns, as well as ethical issues have been considered 

the main reasons that justify their purchase.  Moreover, another reason pointed out 

is the matter of taste: organic food has been believed to have a better taste than 

non-organic food. An experiment was carried out at two organic fairs in Rio de 

Janeiro, with 142 consumers of organic food, using samples of orange juice and 

carrots, both organic and non-organic. A blind test was conducted and afterwards 

a test identifying each sample as organic and non-organic. Results indicate that the 

belief that an organic food has a better taste overlapped their actual taste.  

 

 

Keywords 

Consumer behavior; organic food; taste  
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Nossos genes se constituíram há muitas centenas de 

milhares de anos, na época em que éramos caçadores e 

colhedores. Eles se adaptaram ao meio ambiente de nossos 

ancestrais, e especialmente às suas fontes de alimentos. Só 

que nossos genes evoluíram muito pouco e, hoje como 

ontem, nossa fisiologia espera uma alimentação 

semelhante à que tínhamos quando comíamos os produtos 

de caça e da colheita [...] (SCHREIBER, 2008, p.78). 
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